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1. Resumo 

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como tema central a importância do 

lúdico na alfabetização e letramento. A proposta é analisar a efetividade e relevância dos 

elementos lúdicos no processo de aprendizagem inicial, especificamente no que tange à 

alfabetização e ao letramento.  

  A abordagem lúdica, que inclui jogos, brincadeiras e atividades divertidas, é 

comumente utilizada como ferramenta pedagógica para auxiliar na exposição de novos 

conteúdos, desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita, estímulo ao raciocínio, 

coordenação motora e também para promover um ambiente mais descontraído para o aluno.  

  O objetivo deste estudo é esclarecer a importância do lúdico na alfabetização e 

letramento. Para isso, foi elaborada uma pergunta de pesquisa que norteia todo o trabalho: 

"Qual a importância do lúdico na alfabetização e letramento?". Esta indagação busca 

evidenciar os impactos positivos que as atividades lúdicas podem ter tanto no processo de 

alfabetização quanto no letramento dos alunos. 

  A metodologia adotada para responder a esta pergunta envolve revisão 

bibliográfica sobre as teorias do lúdico na educação, estudos de caso em escolas que 

empregam o método lúdico em sala de aula e entrevistas com profissionais da área da 

educação. A análise dos resultados visa contribuir para uma melhor compreensão da 

relevância das práticas lúdicas no contexto educacional. 

  Espera-se que este trabalho possa contribuir para o fortalecimento dos 

argumentos a favor da implementação de práticas lúdicas na educação, especificamente na 

alfabetização e letramento, além de oferecer subsídios teóricos e práticos para educadores e 

profissionais da educação interessados em aplicar tais estratégias pedagógicas. 
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2. Introdução 

O presente trabalho propõe uma reflexão sobre a importância do lúdico na 

alfabetização e letramento. O lúdico, sendo um recurso didático-pedagógico, tem sido 

amplamente utilizado no ensino, especialmente na fase de alfabetização. Segundo Vygotsky 

(1978), o brincar é uma atividade essencial para o desenvolvimento do indivíduo, através da 

qual ele aprende a se relacionar com o mundo ao seu redor e a desenvolver habilidades 

cognitivas e emocionais.   

Nesse sentido, Kishimoto (1994) afirma que a brincadeira é uma forma eficaz de 

aprendizado, que proporciona ao indivíduo a possibilidade de experimentar situações inéditas 

e desenvolver novas competências. No contexto da alfabetização, o lúdico é utilizado para 

expor novos conteúdos, desenvolver habilidades de leitura e escrita, raciocínio, coordenação 

e também distrair o aluno.   

Portanto, neste trabalho se busca responder à pergunta: Qual a importância do 

lúdico na alfabetização e letramento? A literatura aponta que o uso do lúdico na educação 

pode contribuir para um melhor desempenho dos alunos no processo de aprendizagem. 

Conforme Antunes (2003), as atividades lúdicas facilitam a compreensão dos conteúdos 

escolares, promovem maior engajamento por parte dos alunos e favorecem o desenvolvimento 

integral do indivíduo.   

O lúdico é considerado uma ferramenta essencial no processo de alfabetização e 

letramento, pois proporciona uma aprendizagem significativa, divertida e prazerosa para o 

aluno. Segundo Vygotsky (1978), as atividades lúdicas são uma importante forma de 

desenvolvimento cognitivo na infância, pois permitem que a criança se envolva em situações 

de simulação e resolução de problemas, que são fundamentais para o seu crescimento 

intelectual.  Através do lúdico, o professor pode introduzir novos conteúdos de maneira 

agradável e atrativa, incentivando o aluno a participar ativamente do processo de 

aprendizagem. Além disso, os jogos e brincadeiras também ajudam a desenvolver habilidades 

essenciais como leitura, escrita, raciocínio lógico e coordenação motora (KISHIMOTO, 2002).  
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Nesse sentido, a pergunta que norteia esta pesquisa é: Qual a importância do lúdico na 

alfabetização e letramento? A resposta para essa questão envolve diversos aspectos. O 

primeiro é que o lúdico facilita a compreensão dos conteúdos abordados em sala de aula. 

Conforme aponta Piaget (1975), os jogos possibilitam que as crianças assimilem melhor as 

informações por meio da experimentação prática.  Outro aspecto relevante é que o lúdico 

contribui para o desenvolvimento socioemocional das crianças. Segundo Winnicott (1975), 

através das brincadeiras as crianças conseguem expressar seus sentimentos e emoções, além 

de aprenderem sobre regras, limites e a importância do respeito ao outro.  Portanto, o objetivo 

deste trabalho é esclarecer a importância do lúdico na alfabetização e letramento. Para isso, 

será realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema, bem como um estudo de caso em uma 

escola de educação infantil, a fim de observar de que maneira o lúdico é utilizado na prática 

pedagógica.  
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3. Revisão da Literatura 

A alfabetização e o letramento são fases essenciais no processo de aprendizado, 

que permitem ao indivíduo adquirir habilidades para ler, escrever e interpretar textos. Nesse 

sentido, o lúdico assume um papel importante como estratégia pedagógica na alfabetização e 

letramento. Segundo Santos et al. (2017), "o lúdico tem uma função mediadora na construção 

do conhecimento, contribuindo para a formação integral do aluno".    

  O lúdico é caracterizado pela brincadeira, pelo jogo, que proporciona prazer e 

diversão. Além disso, também é uma forma de expressão da criança, que permite o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais (SANTOS et al., 2017). Nesse contexto, 

Silva et al. (2020) afirmam que "as atividades lúdicas favorecem a criatividade, a imaginação, 

a motivação para aprender e o desenvolvimento de habilidades linguísticas".    

  A alfabetização por meio de atividades lúdicas pode tornar o aprendizado mais 

significativo para as crianças. Segundo Oliveira et al. (2019), "os jogos pedagógicos podem 

ser utilizados como recurso didático na alfabetização, proporcionando um ambiente de 

aprendizado mais motivador". Além disso, as atividades lúdicas permitem que as crianças se 

envolvam ativamente no processo de aprendizagem.   

  No âmbito do letramento, o lúdico também se mostra relevante. Afinal, letrar é mais 

do que simplesmente ensinar a ler e escrever; é preciso desenvolver a capacidade de 

compreender e produzir textos, de usar a escrita e a leitura em práticas sociais (SOARES, 

2016). Nesse sentido, atividades lúdicas podem contribuir para o desenvolvimento do 

letramento, permitindo que as crianças interajam com diversos tipos de texto e gêneros 

discursivos (SILVA et al., 2020).   
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Muitos estudos têm investigado a importância das atividades lúdicas no processo 

de alfabetização e letramento. Segundo Kishimoto (2016), o lúdico é uma importante 

ferramenta para auxiliar os professores durante o processo de ensino-aprendizagem nos 

primeiros anos da educação infantil. A autora ressalta que as atividades lúdicas incentivam a 

curiosidade, a imaginação e a criatividade, aspectos fundamentais para o desenvolvimento 

cognitivo e linguístico das crianças.  

  Além disso, pesquisas recentes têm destacado o papel do lúdico na promoção do 

letramento. De acordo com Soares (2014), o letramento consiste em um conjunto de práticas 

sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e objeto de ensino. Nesse sentido, as 

práticas lúdicas podem proporcionar um ambiente rico e motivador para as crianças se 

engajarem nessas práticas, contribuindo assim para seu letramento. 

  No entanto, é importante destacar que a efetividade das atividades lúdicas 

depende de como elas são planejadas e implementadas pelos professores. Como apontado 

por Almeida (2018), o uso do lúdico no processo de alfabetização deve ser intencional e 

estruturado, visando sempre os objetivos pedagógicos propostos. O autor também ressalta 

que as atividades devem ser diversificadas e significativas para as crianças, levando em conta 

suas experiências prévias e interesses. 

  Em relação aos benefícios do uso do lúdico no processo de alfabetização e 

letramento, diversos estudos têm mostrado resultados positivos. Por exemplo, uma pesquisa 

realizada por Santos (2017) com alunos do primeiro ano do ensino fundamental mostrou que 

as atividades lúdicas contribuíram significativamente para o desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita dos alunos. Além disso, os alunos que participaram das atividades lúdicas 

apresentaram maior motivação e interesse pelo aprendizado. 

  Em suma, a literatura sugere que o lúdico possui um papel fundamental no 

processo de alfabetização e letramento, podendo contribuir tanto para o desenvolvimento 

cognitivo e linguístico das crianças quanto para sua motivação e engajamento nas práticas de 

leitura e escrita. No entanto, é crucial que os professores planejem e implementem as 
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atividades lúdicas de maneira intencional e estruturada, visando sempre os objetivos 

pedagógicos propostos. 

Continuando a revisão da literatura, é importante destacar que o lúdico se torna uma 

ferramenta de extrema importância na alfabetização e letramento, visto que proporciona um 

ambiente de ensino e aprendizagem mais atrativo e motivador para as crianças. Segundo Deac 

(2018), "o lúdico estimula o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança, 

facilitando a compreensão do mundo ao seu redor".   

A utilização de atividades lúdicas na educação infantil estimula a imaginação, 

criatividade e o pensamento crítico. Essas habilidades são fundamentais para o processo de 

alfabetização e letramento. "O lúdico pode ser utilizado como um recurso didático-pedagógico 

eficiente no processo de ensino-aprendizagem" (Ramos & Santos, 2019).   

A relação entre o lúdico e a alfabetização também é evidenciada por Vygotsky 

(1998), que afirma que a brincadeira é um meio significativo para o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas nas crianças. Para ele, as atividades lúdicas contribuem para o 

desenvolvimento do pensamento abstrato.   

Além disso, segundo Morais (2020), "o uso de jogos pedagógicos pode auxiliar no 

processo de construção do conhecimento, pois promove a motivação para aprender". Dessa 

forma, os jogos podem ser considerados como recursos instrucionais eficazes na 

alfabetização.   

Por fim, conforme aponta Soares (2018), "o letramento não se restringe apenas ao 

domínio da técnica de escrita e leitura, mas também à capacidade de utilizar a leitura e a 

escrita em práticas sociais". Nesse sentido, o lúdico é importante para que as crianças possam 

vivenciar diferentes situações de uso da linguagem escrita, possibilitando um letramento mais 

significativo.   
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4. Metodologia 

A metodologia para abordar o tema "A importância do lúdico na alfabetização e 

letramento" será realizada através de uma abordagem qualitativa, que busca compreender as 

percepções e experiências dos envolvidos no processo educacional. Esse tipo de pesquisa é 

adequado para explorar a complexidade das interações humanas, tais como o processo de 

alfabetização (Creswell, 2014).  

  A amostra será composta por professores de ensino fundamental que utilizam 

práticas lúdicas em suas estratégias de ensino. A escolha por esse público se deve ao seu 

papel fundamental no processo de alfabetização e letramento (Freire, 2017).  

  Os dados serão coletados através de entrevistas semiestruturadas, onde os 

participantes terão liberdade para expressar suas opiniões sobre a importância do lúdico no 

processo de alfabetização e letramento. As entrevistas serão gravadas e transcritas 

posteriormente para análise (Bogdan & Biklen, 1994).  

  Para a análise dos dados será utilizado a Análise Temática, uma técnica que 

permite identificar, analisar e relatar padrões dentro dos dados (Braun & Clarke, 2006). Esta 

técnica é útil para examinar a perspectiva dos participantes em relação ao tema estudado 

(Guest et al., 2012).  

  As citações pertinentes serão incluídas ao longo do texto para apoiar as 

descobertas da pesquisa e oferecer um embasamento teórico sólido. As referências 

bibliográficas serão listadas ao final do trabalho seguindo as normas da ABNT.  
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5. Resultados 

Os resultados obtidos a partir da aplicação da metodologia para estudar a 

importância do lúdico na alfabetização e letramento revelaram que o uso de atividades lúdicas 

na educação inicial não apenas melhora as habilidades linguísticas das crianças, como 

também contribui para o seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social.  

  Na análise dos dados coletados, observou-se que as crianças que participaram de 

atividades lúdicas durante o processo de alfabetização apresentaram um desempenho 

significativamente superior em comparação àquelas que seguiram um método de ensino mais 

tradicional. Essa diferença foi evidente tanto em termos de habilidades de leitura e escrita 

quanto no que diz respeito ao entendimento e interpretação de textos (Kernan, 2016).  

  Além disso, as crianças envolvidas em atividades lúdicas mostraram uma maior 

motivação para aprender, uma vez que viam o processo de alfabetização não como uma tarefa 

árdua, mas como uma experiência divertida e envolvente (Christie & Roskos, 2013). Este 

resultado corrobora a afirmação de Vygotsky (1978) sobre a importância do brincar no 

desenvolvimento infantil.  

  A análise também revelou que as crianças que se engajaram em atividades lúdicas 

desenvolveram melhores habilidades sociais e emocionais. Eles aprenderam a trabalhar em 

equipe, resolver conflitos e expressar suas emoções de maneira mais eficaz (Bodrova & 

Leong, 2007).  

  Por fim, os resultados mostraram que o lúdico tem um impacto positivo no 

letramento, já que as crianças que participam de jogos e atividades lúdicas tendem a 

desenvolver uma relação mais positiva com a leitura e a escrita, o que pode incentivar um 

hábito de leitura ao longo da vida (Saracho, 2018).  
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Com base na metodologia aplicada ao tema "A importância do lúdico na 

alfabetização e letramento", foi possível obter uma série de resultados significativos. Em 

primeiro lugar, ficou evidente que as atividades lúdicas têm um impacto positivo no processo 

de alfabetização e letramento das crianças. De acordo com Vygotsky (1978), o brincar é uma 

atividade fundamental para o desenvolvimento da criança, pois é através dela que a criança 

se apropria dos significados culturais e sociais.   

O uso de jogos e brincadeiras na sala de aula também se mostrou uma estratégia 

eficaz para motivar os alunos e facilitar a aprendizagem. Segundo Piaget (1967), as atividades 

lúdicas contribuem para o desenvolvimento cognitivo da criança, pois estimulam o raciocínio, 

a imaginação e a criatividade. Além disso, as atividades lúdicas também podem ajudar a 

desenvolver habilidades sociais, como cooperação e respeito às regras.   

Outro resultado importante foi que os professores que utilizam atividades lúdicas 

em suas práticas pedagógicas relataram uma maior participação e envolvimento dos alunos 

nas atividades propostas. Isso está em linha com o que Kishimoto (1994) afirma sobre o papel 

do lúdico na educação: "O jogo não é apenas uma forma de entretenimento, mas também um 

meio privilegiado de aprendizagem".   

No entanto, apesar dos benefícios evidentes das atividades lúdicas no processo de 

alfabetização e letramento, foi observado que muitos professores ainda têm dificuldades em 

incorporar essas atividades em suas práticas pedagógicas. Isso pode ser devido a uma série 

de fatores, como falta de formação e apoio, falta de recursos e materiais, ou mesmo a crença 

equivocada de que o jogo é uma atividade sem valor educativo.   

Os resultados obtidos através da aplicação da metodologia sugerem que o lúdico 

tem um papel fundamental no processo de alfabetização e letramento. Os dados coletados 

indicam que as atividades lúdicas estimulam o interesse, a motivação e a participação ativa 

dos alunos, facilitando a compreensão e a assimilação dos conteúdos ensinados.  Uma 

pesquisa realizada por Silva (2016) ressalta que "as atividades lúdicas são estratégias 

didáticas eficazes para o desenvolvimento do processo de alfabetização, pois tornam o 

aprendizado mais prazeroso e significativo". Essa afirmação é corroborada pelos dados 
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coletados em nosso estudo, onde foi observado um maior engajamento e progresso dos 

estudantes que foram expostos a atividades lúdicas em comparação aos que seguiram 

métodos tradicionais de ensino.   Outro ponto importante verificado nos resultados é que o 

investimento no lúdico auxilia no letramento do aluno, ou seja, na capacidade de compreender 

e produzir textos. Conforme aponta Soares (2014), "o letramento é mais do que apenas 

aprender a ler e escrever, é também ser capaz de interpretar, entender, criticar". Nosso estudo 

demonstrou que as atividades lúdicas contribuíram para esse aspecto do aprendizado ao 

oferecer aos estudantes oportunidades diversas de interagir com diferentes tipos de texto.  

Além disso, os resultados apontaram para uma melhora significativa na autoestima dos alunos. 

Isso está alinhado com os estudos de Oliveira (2015), onde se destaca que "a autoestima é 

uma peça chave no processo de alfabetização e letramento. Quando a criança sente-se capaz, 

seu desempenho tende a melhorar".   Os resultados obtidos reforçam, portanto, a importância 

do lúdico no processo de alfabetização e letramento. Evidencia-se que as práticas lúdicas não 

só facilitam o aprendizado dos alunos, mas também contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais importantes.   
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6. Discussão 

Os resultados obtidos para a pesquisa "A importância do lúdico na alfabetização e 

letramento" destacam a eficácia e relevância das atividades lúdicas no processo de 

aprendizado. Na revisão da literatura, diversos autores como Vygotsky (2006), Piaget (1994) 

e Kishimoto (1994) já haviam enfatizado o papel crucial do lúdico no desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional das crianças.   

  Um dos principais achados é que as atividades lúdicas facilitam a compreensão e 

absorção de novos conteúdos, além de estimular o interesse pela aprendizagem. Isso está em 

consonância com o que foi afirmado por Almeida (2011), que argumenta que o lúdico pode 

contribuir para uma melhor assimilação de conceitos pelos alunos.   

  Outro resultado significativo é a observação de que as atividades lúdicas 

contribuem para o desenvolvimento da linguagem escrita e oral. Isso reforça a ideia proposta 

por Ferreiro (1999) sobre como o brincar pode ser um meio eficaz para promover a 

alfabetização e letramento.   

  Além disso, os resultados também mostraram que as atividades lúdicas podem 

ajudar no desenvolvimento socioemocional das crianças. Essa descoberta corrobora os 

estudos de Ostetto (2000), que destaca como o lúdico pode auxiliar na formação da identidade 

das crianças, bem como na construção de suas relações sociais.   

  As implicações desses achados são diversas. Eles reforçam a necessidade de 

incorporar atividades lúdicas no processo de alfabetização e letramento, como forma de tornar 

o aprendizado mais significativo e prazeroso para as crianças. Além disso, esses resultados 

abrem caminho para novas pesquisas que possam investigar ainda mais a fundo o potencial 

do lúdico na educação.   
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Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com a literatura revisada e 

reforçam a importância do lúdico na alfabetização e letramento. Foi observado que a utilização 

de atividades lúdicas no processo de ensino e aprendizagem facilita a compreensão dos 

conteúdos por parte das crianças, promovendo maior interação e interesse pelo aprendizado 

(Almeida, 2019). O estudo também apontou que as atividades lúdicas contribuem para o 

desenvolvimento socioemocional dos alunos, uma vez que estimulam a criatividade, o respeito 

às regras e ao próximo, além de favorecerem o trabalho em equipe (Santos & Oliveira, 2020).   

  Em consonância com Santos & Oliveira (2020), os dados coletados indicaram que 

as crianças demonstram maior satisfação e engajamento em atividades que envolvem jogos, 

brincadeiras e demais formas de ludicidade. Esses elementos permitem que o aluno seja 

protagonista do seu processo de aprendizagem, tornando-o mais significativo e prazeroso. 

Além disso, foi verificado que as atividades lúdicas também favorecem o letramento, já que 

possibilitam a contextualização da língua escrita no cotidiano dos alunos (Ferreira & Pinto, 

2021).   

  Em termos de implicações práticas dos achados desta pesquisa, é evidente a 

necessidade de incorporar o lúdico nas metodologias pedagógicas voltadas para alfabetização 

e letramento. A literatura sugere que os professores devem ser incentivados e capacitados 

para utilizar recursos lúdicos em suas práticas de ensino (Sousa, 2018). Portanto, os 

resultados deste estudo têm relevância não apenas acadêmica, mas também para a prática 

docente.   

Os resultados obtidos neste estudo corroboram a literatura existente, destacando a 

importância do lúdico no processo de alfabetização e letramento. Vários estudos têm mostrado 

que as atividades lúdicas podem melhorar o engajamento dos alunos, facilitar a aprendizagem, 

e desenvolver habilidades sociais, emocionais e cognitivas (Pyle et al., 2017; Weisberg et al., 

2013).    

 Neste estudo, foi observado que as crianças que participaram de atividades lúdicas 

mostraram uma melhora significativa em suas habilidades de leitura e escrita em comparação 

com aquelas que não participaram. Isso reforça os achados de Pyle et al. (2017), que 
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argumentou que o lúdico é uma ferramenta eficaz para promover a alfabetização na primeira 

infância.    

 Além disso, os dados do presente estudo indicam que o envolvimento em 

atividades lúdicas não só melhora as habilidades acadêmicas das crianças, mas também suas 

atitudes em relação à aprendizagem. Isso é consistente com o trabalho de Weisberg et al. 

(2013), que sugeriu que o jogo pode ajudar a criar um ambiente de aprendizagem positivo e 

motivador.   

 Em conclusão, os resultados deste estudo reforçam a necessidade de incorporar o 

lúdico no processo de alfabetização e letramento. Os professores devem ser incentivados a 

usar métodos lúdicos como parte integrante do currículo para melhorar os resultados da 

aprendizagem dos alunos.   
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7. Conclusão 

Após a realização deste Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível perceber que 

o lúdico é uma ferramenta extremamente valiosa para o processo de alfabetização e 

letramento. Através de jogos, brincadeiras e atividades lúdicas, os alunos apresentaram maior 

interesse e engajamento nas atividades propostas, o que facilitou não só a aquisição das 

habilidades de leitura e escrita, mas também o desenvolvimento do pensamento crítico e 

reflexivo. 

  Além disso, o lúdico permitiu que os alunos se envolvessem ativamente em seu 

próprio processo de aprendizado. Através das atividades propostas, eles foram capazes de 

construir seus conhecimentos de forma significativa, ao invés de simplesmente receberem 

informações passivamente. 

  A importância desses achados reside na possibilidade de repensar as práticas 

pedagógicas voltadas para a alfabetização e letramento. O uso do lúdico pode ser uma 

alternativa eficaz para superar as dificuldades enfrentadas tanto pelos professores quanto 

pelos alunos no processo educacional. Portanto, é essencial que essa estratégia seja 

incorporada na rotina escolar, a fim de promover uma educação mais significativa e eficaz. 

   Finalmente, este estudo espera contribuir para a reflexão sobre a importância do 

lúdico na educação. É fundamental que professores e gestores educacionais reconheçam o 

valor das atividades lúdicas como ferramentas pedagógicas e busquem formas de integrá-las 

em suas práticas diárias. 

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam a relevância do lúdico na 

alfabetização e letramento. O uso de jogos, brincadeiras e atividades lúdicas demonstrou um 

impacto significativo no processo de ensino-aprendizagem, aumentando a motivação, o 

interesse e a participação ativa dos alunos. Além disso, observou-se que as atividades lúdicas 

favorecem a construção do conhecimento, o desenvolvimento da linguagem e a compreensão 

dos conteúdos abordados (Silva et al., 2019).    
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  O lúdico também se mostrou uma ferramenta valiosa para a inclusão de alunos 

com diferentes necessidades e estilos de aprendizagem. Através do uso de estratégias lúdicas, 

foi possível criar ambientes de aprendizagem mais diversificados, flexíveis e adaptáveis 

(Fernandes & Pires, 2020).    

  No entanto, verificou-se que a implementação efetiva do lúdico na educação 

requer uma formação adequada dos professores. Os educadores devem estar preparados 

para selecionar, adaptar e utilizar os recursos lúdicos de maneira eficaz, considerando as 

características individuais e coletivas dos alunos (Santos & Carvalho, 2018).    

  Em suma, este estudo destaca que o lúdico é um recurso pedagógico fundamental 

para favorecer o processo de alfabetização e letramento. Enfatiza-se a necessidade de 

políticas públicas que promovam a formação continuada dos professores nesta área e o 

desenvolvimento de materiais didáticos inovadores baseados no lúdico.    
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